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“Brain-writing”, nova 
técnica para o debate
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0 “ Brain-writing" é uma nova 
técnica de geração de idéias 
sobre um determinado pro­
blema em um curto período 

de tempo, geralmente de 45 minutos a 
1 hora. A técnica utiliza o grupo no1 
minai para gerar idéias por escrito.

Um grupo nom inal é um grupo 
que existe apenas em nome e que não 
se comporta como um grupo. Os 
membros de um grupo nominal traba­
lham no mesmo cenário físico e sobre 
o mesmo problema sem interagir uns 
com os outros, verbalmente. A fina­
lidade das aplicações da técnica de 
“ brain-writing” é produzir, de forma 
documentada, um número significa­
tivo de idéias sobre o problema, sem 
as distrações causadas pelas ações 
diretas entre os membros do grupo.

O grupo interativo é o modo de 
grupo mais comum para a condução 
de reuniões: os pardcipantes enga­
jam-se face a face em confrontações 
e trocas de informações. Uma vez 
que o meio de comunicação é verbal, 
somente uma pessoa deve falar por 
vez. Uma desvantagem é que esta 
participação em série, geralmente re 
sulta em má distribuição das oportu­
nidades para participar. O Gráfico 1. 
a seguir, demonstra a participação 
verbal em uma reunião de seis 
pessoas, em grupo tipo interativo.

USO DA TÉCN IC A

A técnica é aplicável a uma ampla 
variedade de tipos de problemas téc­
nicos e administrativos. O “ brain- 
writing” pode ser muito útil na ge 
ração de novas idéias criativas para
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G RÁFICO  1 -  Distribuição de Participação Verbal em uma 
Reunião de seis pessoas (Modó èm Série)
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solucionar problemas de planejamen­
to, ou mesmo, diagnosticar estrangu­
lamentos no trabalho. Também pode 
ser útil na geração de idéias de novas 
fontes de financiamento para expan­
sões de linhas de produção ou de 
maneiras para recrutar uma pessoa- 
vantes à solução do problema, definir

No caso específico dos seminários 
de planejamento estratégico que es­
tamos realizando, o “ brain-writing” 
tem se revelado uma técnica eficiente 
para a obtenção de consenso no que 
se refere a missão e objetivos estra­
tégicos, programas e projetos de tra­
balho e a maneira de encaminhar a 
solução de problemas.

A aplicação da técnica de “ brain- 
writing” pode ser dividida em quatro 
etapas: preparação, geração, orga­
nização e feedback.

Quadro 2 -Comparação entre “Brain-writing" e “Brain-storming”

'^ T É C N IC A S

fa t o r e s T \ ^
“ BRAIN-WRITING” “ BRAIN-STORMING”

Objetivo Gerar um grande número 
de idéias relacionadas a 
um problema.

Mesmo.

Meio de 
Comunicação Por escrito. Verbal.
Tempo
Necessário para 
Aplicar Menos de uma hora. Menos de uma hora.
Limite do 
Trabalho 
do Grupo 6-7 pessoas. 6-7 pessoas.

Facilidade de 
Aplicação

Muito fácil
1. Separar a geração de 

idéias do processo de 
sua avaliação.

2. Poucas pessoas inibi­
das pelo ato de escre­
ver suas idéias de ma­
neira bem resumida.

1. Relativamente fácil se 
os membros conse­
guem evitar fazer co­
mentários sobre as 
idéias dos outros.

2. É difícil para muitas 
pessoas proporem’ 
suas idéias, verbal­
mente, de maneira es­
pontânea.

Documentação 
e Resultados Bem feito, desde que ca­

da pessoa escreva to- 
dasassuas idéias na ho­
ra e as deixe com ocoor- 
denador.

Só pode ser bem feito se 
houve alguém capacita­
do a anotar todas as 
idéias ou se houver uma 
infra-estrutura adequa­
da para a gravação e da­
tilografia dos resultados.

Etapa 1 -  Preparação

Há várias maneiras de preparar-se 
a sessão: uma delas, é a pessoa res­
ponsável pela geração de idéias rele­
vantes à solução do problemaldefinir 
o problema claramente, em duas ou 
três linhas e identificar algumas 
idéias relevantes. O coordenador 
prepara seis ou sete folhas de papel 
que contenham uma breve exposição 
do problema e uma ou duas idéias 
relevantes para sua solução. Então, 
identifica, os indivíduos-chave que 
possam ser capazes de contribuir com 
idéias para a solução do problema.

Uma outra maneira é o coordena­
dor identificar o problema em termos 
gerais e as pessoas que podem ajudar 
na sua solução. Ele as convida para a 
reunião e apresenta o problema em 
termos gerais. Após a discussão da 
definição do problema, os membros 
do grupo escrevem a definição em 
duas ou três linhas em um papel em 
branco e começam a gerar idéias.

Etapa 2  -  Geração:

O coordenador convida as pes- 
soas-chave para uma reunião de 30 a 
45 minutos, organizando-as em gru­
pos de seis ou até sete pessoas cada. 
Note-se que todos trabalharão sob o 
mesmo problema. Cada grupo recebe 
papéis contendo apenas a exposição
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do problema e uma ou duas idéias. 
Após uma breve introdução e ex­
plicação do processo, os participan­
tes começam a trabalhar individual­
mente e em silêncio. Cada parti­
cipante recebe um papel dos des­
tinados a seu grupo, lê o seu con­
teúdo, coloca, por escrito quaisquer 
idéias que lhe ocorram. Quando 
termina, devolve o papel ao centro da 
mesa, aguarda que o colega também 
termine e troca com ele as suas 
respostas, repetindo o processo até 
que não mais lhe ocorram novas 
idéias. Assim, durante a reunião, 
cada membro está lendo as idéias de 
outros ou está acrescentando suas 
idéias, nas próprias respostas dos 
colegas de grupo, por associação de 
idéias. Nesta etapa, é proibido alte­
rar, riscar ou censurar as idéias dos 
demais membros do grupo.

Etapa 3 -  Organização:

Após o término da reunião, o 
coordenador lê as idéias produzidas, 
criticando-as e reorganizando-as 
para eliminar a duplicação de idéias e 
facilitar a leitura. Após agrupar as 
idéias semelhantes e datilografadas, o 
material está pronto para ser devol­
vido aos grupos. Ainda nesta etapa, é 
proibido qualquer censura ao ma­
terial.

Etapa 4 -  Feedback ( Optativa):

Durante esta etapa final, optativa, 
o coordenador informa aos partici­
pantes o resultado do processo. Uma 
vez esclarecidas as idéias discutidas 
rapidamente, dá-se por terminado o 
processo de “ brain-writing” com a 
priorização das idéias e troca de 
informações entre os grupos. Nesta 
altura, podem ser empregadas outras 
técnicas para solução dos problemas, 
para o desenvolvimento mais extenso 
das idéias e das soluções potenciais, 
como as técnicas normais de di­
nâmica de grupo.

E X E M P L O  D E  SUA A PLICA ÇÂ O

Um exemplo de aplicação é o 
seguinte: o diretor de uma grande 
empresa nacional quis conduzir um 
diagnóstico geral de sua organização. 
O seu problema foi definir quais 
variáveis seriam incluídas no levan-

tamento. Durante uma consulta com 
um assessor externo, definiu seu 
problema e identificou cinco pessoas- 
chave de sua empresa que poderiam 
contribuir na definição dos tipos de 
pergunta que deveriam ser incluídas 
no diagnóstico. Esta foi a fase de 
preparação. N a fase de geração, os 
cinco membros do grupo discutiram o 
problema em geral com o diretor por 
10 minutos e começaram a escrever 
suas idéias no papel. Após 30 
minutos, a reunião foi concluída. O 
assessor levou os papéis, que tinham 
um total de 75 idéias e reorganizou- 
as. N a reunião de “ feedback” , ele 
apresentou uma lista reformulada de 
54 idéias que formou a base das 
perguntas aproveitadas no diagnós­
tico.

C O M  PA RAÇ ÃO  E N T R E ' 'BRAIN- 
STORM ING” E  “BRAIN- WRITING"

O “ brain-storming” é uma técnica 
utilizada em grupos interativos, na

qual o meio de comunicação é verbal 
e a participação é em série. O "brain- 
writing” é diferente sendo que o meio 
de comunicação em suas aplicações é 
por escrito e a participação é em 
paralelo. O "brain-storming” requer 
que os participantes tenham con­
dições de comportar-se de maneira 
espontânea, às vezes gritando suas 
idéias para os outros participantes da 
sessão. Muitas pessoas ficam inibi­
das e não conseguem soltar suas 
idéias verbalmente. O “ brain-wri- 
ting” só requer que a pessoa coloque 
suas idéias no papel. Isto parece ser 
mais fácil para muitas pessoas.

Uma grande desvantagem do 
“ brain- storming” é que a maioriados 
grupos são de debate livre, uma vez 
que os grupos raramente conseguem 
separar a fase de geração de idéias da 
fase de avaliação das mesmas. Tipi­
camente, uma pessoa gera uma idéia 
e os outros começam a discuti-la e 
criticá-la. Daí a pouco, mais alguém 
gera uma nova idéia que também é
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discutida na hora. A técnica de 
"brain-storming" é boa mas o grupo 
interativo não consegue em geral, 
aplicá-la de maneira correta. Isto 
porque é difícil não comentarmos 
verbalmente sobre uma idéia nova, 
seja boa ou ruim. Uma grande van­
tagem do "brain-writing" é que há 
menos tentação em se criticar por 
escrito as idéias dos outros. Com ela, 
é muito raro um grupo experimentar 
problemas separando a fase de gera­
ção de idéias da fase de sua avaliação 
devido a estruturação do processo 
utilizado.

As duas técnicas têm muito em co­
mum. Ambas têm o objetivo de gerar 
um grande número de idéias relevan­
tes sobre um problema dentro de um 
curto período de tempo, geralmente 
de menos de uma hora. Ambas têm 
um limite máximo de seis ou sete 
participantes por grupo. Vide o 
Quadro 2 para um resumo de seme­
lhança^ e diferenças entre o “ brain- 
writing” e o “ brain-storming” .

VA N TA G E N S DA TÉCNICA

Em resumo, o "brain-writing" tem 
várias vantagens. Em primeiro lugar 
cada um trabalha paralelamente, es­
crevendo informações, ao invés de par­
ticipar de uma idéia ou elabora-la 
enquanto os outros ouvem. O Grafico 
3 ilustra a distribuição da participa­
ção em uma reunião de sete pessoas, 
que utilizam a técnica. Em segundo 
lugar, a ausência de criticas e de 
comentários minuciosos que dis­
traem, permite aos participantes pen­
sar mais espontaneamente, do­
cumentando assim, no papel, idéias 
que são formuladas. Em terceiro lu­
gar, o silêncio criado pela ausência de 
conversação contribui para uma 
atmosfera de produtividade e envol­
vimento. Em quarto lugar, a técnica 
de "brain-writing" democratiza o 
processo de geração de idéias me­
diante a eliminação da possibilidade 
de que uma personalidade forte do­
mine o grupo e o concentre em deter­
minada direção de pensamentos. F i­
nalmente, cada idéia fica documen­
tada, evitando-se a perda de idéias 
potencialmente relevantes.

C O N C L U SÕ E S

As aplicações da técnica de 
brain-writing" no Brasil, realizadas

Há uma diferença que 
separa o “brain-storming” 

do “brain-writing”: no 
primeiro o meio 

de comunicação é 
verbal, e em série 

a participação. No 
segundo, exige-se um 
meio de comunicação 

escrita, e os grupos 
participam paralelos.

A grande vantagem do 
meio utilizado pela 

SEDAP é que há menos 
tentação de criticar-se 

por escrito as 
idéias dos outros, o 

que inspirou uma real 
e objetiva atuação.

em programas de treinamento e con­
sultoria através do Instituto de 
Administração da USP, resultaram 
na identificação de um número maior 
de dimensões de problemas, de su­
gestões da qualidade superior e de 
espécies diferentes de sugestões em 
número mais extenso do que o ense­
jado pela aplicação de uma técnica 
interativa, com a de “ brain-stor­
ming” .

Contudo, a ausência de contato 
direto e intercâmbio emocional pode 
inibir o desenvolvimento de valores 
compartilhados e de conhecimentos 
essenciais para a identificação de 
soluções eficientes para o desenvol­
vimento do consenso do grupo e apro­
fundamento da solução escolhida. O 
“ brain-writing” pode ser uma ferra- 
menta-chave no aumento da produ­
tividade de grupos de trabalho. 
Níveis superiores de consenso e de 
integração do grupo podem ser obti­
dos em situações em que o grupo use 
a técnica de “ brain-writing” em con­
junto com outras técnicas e reuniões 
de grupos interativos.
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